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Literatura é uma forma de expressão artística.  

 Assim como a dança é uma arte que se constitui a partir do movimento, a música de sons, a arquitetura de 

materiais e formas, a literatura é a arte cuja matéria-prima é a palavra. 

Entretanto, a utilização da palavra num texto literário se dá de maneira especial. No discurso artístico, ela é 

submetida a um “desvio”, isto é, não corresponde ao sentido que assume nas situações de comunicação cotidianas, não 

aponta diretamente para um referente habitual. No texto literário, a palavra é utilizada com criatividade e originalidade. 

E além do significado, suas potencialidades sonoras e formais também podem ser exploradas. Isso confere caráter 

estético a esse tipo de construção. 

 

 

“rio – o ir” – Arnaldo Antunes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

01-Faça uma leitura atenta do poema de Arnaldo Antunes e procure explicar por que esse texto tem 

literariedade. 

 

______________________________________________________________________________________________ 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

______________________________________________________________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



02-Comente o importante trabalho com a forma do texto. 

 

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________ 

 

 
03-Olhando para a imagem abaixo, você diria que ela se presta à explicação da linguagem conotativa? Por quê? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________

______________________________________________________________________ 
 

 

 

 

 

 

A literatura em perigo 

 

 

 

 

A análise das obras feita na escola não deveria mais ter por objetivo ilustrar os conceitos recém-introduzidos 

por este ou aquele linguista, este ou aquele teórico da literatura, quando, então, os textos são apresentados como uma 

aplicação da língua e do discurso; sua tarefa deveria ser a de nos fazer ter acesso ao sentido dessas obras — pois 

postulamos que esse sentido, por sua vez, nos conduz a um conhecimento do humano, o qual importa a todos. Como já 

o disse, essa ideia não é estranha a uma boa parte do próprio mundo do ensino; mas é necessário passar das ideias à 

ação. Num relatório estabelecido pela Associação dos Professores de Letras, podemos ler: “O estudo de Letras implica 

o estudo do homem, sua relação consigo mesmo e com o mundo, e sua relação com os outros.” Mais exatamente, o 

estudo da obra remete a círculos concêntricos cada vez mais amplos: o dos outros escritos do mesmo autor, o da 

literatura nacional, o da literatura mundial; mas seu contexto final, o mais importante de todos, nos é efetivamente dado 

pela própria existência humana. Todas as grandes obras, qualquer que seja sua origem, demandam uma reflexão dessa 

dimensão. O que devemos fazer para desdobrar o sentido de uma obra e revelar o pensamento do artista? Todos os 

“métodos” são bons, desde que continuem a ser meios, em vez de se tornarem fins em si mesmos. (...) 

(...) 

 



(...) Sendo o objeto da literatura a própria condição humana, aquele que a lê e a compreende se tornará não 

um especialista em análise literária, mas um conhecedor do ser humano. Que melhor introdução à compreensão das 

paixões e dos comportamentos humanos do que uma imersão na obra dos grandes escritores que se dedicam a essa 

tarefa há milênios? 

E, de imediato: que melhor preparação pode haver para todas as profissões baseadas nas relações humanas? Se 

entendermos assim a literatura e orientarmos dessa maneira o seu ensino, que ajuda mais preciosa poderia encontrar o 

futuro estudante de direito ou de ciências políticas, o futuro assistente social ou psicoterapeuta, o historiador ou o 

sociólogo? Ter como professores Shakespeare e Sófocles, Dostoievski e Proust não é tirar proveito de um ensino 

excepcional? E não se vê que mesmo um futuro médico, para exercer o seu ofício, teria mais a aprender com esses 

mesmos professores do que com os manuais preparatórios para concurso que hoje determinam o seu destino? Assim, 

os estudos literários encontrariam o seu lugar no coração das humanidades, ao lado da história dos eventos e das ideias, 

todas essas disciplinas fazendo progredir o pensamento e se alimentando tanto de obras quanto de doutrinas, tanto de 

ações políticas quanto de mutações sociais, tanto da vida dos povos quanto da de seus indivíduos. 

Se aceitarmos essa finalidade para o ensino literário, o qual não serviria mais unicamente à reprodução dos 

professores de Letras, podemos facilmente chegar a um acordo sobre o espírito que o deve conduzir: é necessário incluir 

as obras no grande diálogo entre os homens, iniciado desde a noite dos tempos e do qual cada um de nós, por mais 

ínfimo que seja, ainda participa. “É nessa comunicação inesgotável, vitoriosa do espaço e do tempo, que se afirma o 

alcance universal da literatura”, escrevia Paul Bénichou. A nós, adultos, nos cabe transmitir às novas gerações essa 

herança frágil, essas palavras que ajudam a viver melhor. 

 

(Tzvetan Todorov. A literatura em perigo. 2 ed. 

Trad. Caio Meira. Rio de Janeiro: DIFEL, 2009, p. 89-94.) 

 

 

Questão 01 

 

Observe as seguintes opiniões referentes ao ensino de literatura. 

I. O estudo de obras literárias na escola tem como objetivo fundamental ensinar os fundamentos da Linguística. 

II. A análise das obras feita na escola deve levar o estudante a ter acesso ao sentido dessas obras. 

III. O objetivo do ensino da literatura na escola não é formar teóricos da literatura. 

IV. De nada adianta a leitura das obras literárias sem a prévia fundamentação das teorias literárias. 

Das quatro opiniões, as que se enquadram na argumentação manifestada por Todorov em seu texto 

estão contidas apenas em: 

(A) I e II. 

(B) I e III. 

(C) II e III. 

(D) I, II e III. 

(E) II, III e IV. 

 

 

Questão 02 

 

Ter como professores Shakespeare e Sófocles, Dostoievski e Proust não é tirar proveito de um ensino 

excepcional? 

Esta questão levantada por Todorov, no contexto do terceiro parágrafo, significa: 

(A) O conhecimento enciclopédico desses autores, manifestado em suas obras, equivale a um verdadeiro curso 

universitário. 

(B) Por se tratar de autores de nacionalidades e épocas diferentes, a leitura de suas obras traz conhecimentos importantes 

sobre seus respectivos países. 

(C) Esses autores escreveram com a intenção fundamental de passar ensinamentos para seus contemporâneos e a 

posteridade. 

(D) A leitura das obras desses autores, que focalizam admiravelmente o homem e o humano, seria de excepcional 

utilidade para os estudantes de relações humanas. 

(E) A leitura desses autores não acrescenta nada de excepcional ao ensino. 

 

 

Questão 03 

 

Que melhor introdução à compreensão das paixões e dos comportamentos humanos do que uma imersão na 

obra dos grandes escritores que se dedicam a essa tarefa há milênios? 

Com base no fato de que a palavra “imersão”, usada na expressão uma imersão na obra, caracteriza 

uma metáfora, indique a alternativa que elimina essa metáfora sem perda relevante de sentido: 

(A) uma imitação da obra. 

(B) uma paráfrase da obra. 

(C) uma censura da obra. 

(D) uma transformação da obra. 

(E) uma leitura da obra. 



 

Questão 04 

 

No segundo parágrafo do fragmento apresentado, Todorov afirma que Todos os “métodos” são bons, 

desde que continuem a ser meios, em vez de se tornarem fins em si mesmos. 

O autor defende, com essa afirmação, o argumento segundo o qual o verdadeiro valor de um método 

de análise literária 

(A) consiste em ser exato e perfeito, superior a todos os demais. 

(B) está em ser completo: quando terminar a análise, nada mais deve restar a explicar. 

(C) consiste em servir de instrumento adequado à análise e interpretação da obra. 

(D) reside no fato de que, depois de aplicado, deve ser substituído por outro melhor. 

(E) é mostrar mais suas próprias virtudes que as da obra focalizada. 

 

 

Questão 05 

 

Considerando que o pronome o, usado na sequência que o deve conduzir, tem valor anafórico, isto é, 

faz referência a um termo já enunciado no último parágrafo, identifique esse termo. 

(A) Ensino literário. 

(B) Professores de Letras. 

(C) Acordo. 

(D) Espírito. 

(E) Grande diálogo. 

 


